
  

 

Nós, alunos da pós-graduação reunidos em assembleia, vimos a público manifestar nossa 

indignação perante aos ataques sofridos pelas Universidades Públicas do Estado de São Paulo 

de setores ligados ao capital financeiro que já atuam na educação e demonstram interesse no 

patrimônio incalculável das universidades públicas. 

Entendemos que a atual proposta de arrocho salarial, vinda do Conselho de Reitores das 

Universidades Estaduais de São Paulo (CRUESP), é só mais uma estratégia do atual governador 

Geraldo Alckmin do PSDB para sucatear as universidades públicas e entregá-las de bandeja ao 

setor privado com uma folha de pagamento enxuta e com a garantia de extrema exploração da mais 

valia de trabalho acadêmico de ponta.  

Além disso, vimos nas últimas semanas a grande mídia veicular uma enxurrada de matérias que 

insinuam que a saída da crise de financiamento público em que tais universidades estão inseridas é a 

cobrança de mensalidades de seus estudantes. Acreditamos que essa opinião vai de encontro aos 

interesses daqueles que defendem a democratização do Ensino Superior público e gratuito, que há 

muito se colocam contrários ao modelo de ingresso quase que exclusivo através dos vestibulares, 

que reafirmam critérios meritocráticos e afasta estudantes que frequentaram exclusivamente o 

ensino básico público, ou seja, oriundos da classe trabalhadora.  

Com isso o que se quer é privatizar algo que deveria ser fruto de políticas que garantam o acesso às 

universidades públicas e gratuitas, já que desde sua fundação, a USP na década de 30, a UNICAMP 

e UNESP nas décadas de 60 e 70, frequentadas pela elite, eram mantidas pelo cofre público. No 

entanto, quando a pressão social, sobretudo da classe popular e trabalhadora passa a ser 

também por acesso e permanência ao ensino superior público e gratuito, o governo do PSDB 

no Estado de São Paulo propõe sua privatização. 

Nós, alunos da pós-graduação, não podemos ficar indiferentes em relação à campanha de destruição 

das universidades públicas do Estado de São Paulo que o governo de Geraldo Alckmin está 

promovendo! Que só tem privatizado a educação e isso não tem significado melhora na qualidade. 

Chega de privatizações! Que os 10% do PIB, previsto no atual PNE seja destinado exclusivamente 

ao ensino público gratuito! 

Diante deste quadro, nós, pós-graduandos da Faculdade de Educação da UNICAMP, 

manifestamos o nosso apoio aos docentes, servidores e estudantes em greve, e também 

reivindicamos que o patrimônio do povo de São Paulo seja fortalecido, preservando o caráter 

gratuito das universidades estaduais paulistas (UNICAMP, USP e UNESP), além de estabelecer 

mecanismos para que mais jovens ingressem nestas instituições de ensino. 

 

Campinas, 13 de junho de 2014 

Faculdade de Educação - Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

Manifesto de apoio à greve dos docentes, servidores e estudantes das 

Universidades Estaduais Paulista e em defesa do ensino superior público, 

gratuito e para todos. 


